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Resumo 

Introdução: O estudo do impacte ambiental da produção agrícola de tomate tem sido objeto 
de crescente interesse. A escolha cuidadosa do tomate utilizado na Sociedade em geral 
(incluindo Campus Universitário, como exemplo a seguir) pode desempenhar um papel 
importante na decisão da compra e promoção da sustentabilidade ambiental, social e económica 
da comunidade. Este trabalho foi realizado no âmbito da U.C. Sustentabilidade da Produção e 
Consumo Alimentar 21/22 lecionada na FEUP pela equipa de docentes FEUP, FCUP e 
FCNAUP e baseia-se na publicação [1].  
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Objetivos: O presente estudo tem como objetivos: a) comparar o Potencial de Aquecimento 
Global (100 anos) em kg CO2eq  (PAG) do tomate em níveis de produção local e global, através 
de uma revisão narrativa, e b) simular e comparar o  PAG por kg de tomate fresco importado 
de Espanha (convencional em estufa sem aquecimento), Holanda  (convencional em estufa com 
aquecimento) e Itália (convencional), com o tomate produzido em Portugal (em campo aberto). 
Metodologia: Para o primeiro objetivo, entre abril e maio de 2022, foi realizada uma pesquisa 
na base de dados Scopus para incluir os artigos relevantes nesta revisão narrativa. Termos como 
“avaliação do ciclo de vida”, “tomate”, “produção”, e "impacte ambiental" foram utilizados. 
Para o segundo objetivo, utilizou-se o software SIMAPRO (versão 2022) para obter o PAG, 
relacionado à produção de tomate em Espanha, Itália e Holanda. O valor do PAG para a 
produção de tomate em Portugal foi obtido através da literatura. O PAG relacionado ao 
transporte foi obtido, com recurso ao Google Maps, considerando a menor distância por 
autoestrada, das capitais de Espanha (Almeria), Itália (Nápoles) e Holanda (Westland) e a 
capital de Portugal (Lisboa).    
Resultados: Cinco estudos transversais realizados em Espanha, França, Suécia e Áustria foram 
incluídos nesta análise. Não é possível afirmar categoricamente que a produção local de tomate 
tem um impacte ambiental menor do que a sua produção global por meio de importação. Esse 
impacte depende não só de fatores como a distância percorrida, mas também do tipo de 
produção utilizado. No que diz respeito à simulação realizada, conclui-se que a produção de 
tomate em Portugal (em campo aberto) apresentou um PAG inferior ao da importação da 
Espanha (convencional em estufa sem aquecimento), Holanda (convencional em estufa com 
aquecimento) ou Itália (convencional) ([0,035-0,080] kg CO2eq/kg de tomate versus 0,84, 2,12 
e 1,56 kg CO2eq/kg de tomate, respetivamente).  
Conclusões: O PAG da produção local de tomate nem sempre é menor do que o da produção 
global. Desse modo, a análise do PAG deve ser considerada, tanto pelos governantes como 
pelos consumidores (académicos e população em geral), permitindo escolhas mais sustentáveis. 
Recomenda-se a realização de mais estudos em Portugal para determinar o impacte ambiental 
da produção desse alimento, a fim de possibilitar comparações mais robustas com outros países.  
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